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			Dedico a cada vida humana que, como eu, aceitou a graça de um bom advogado, Jesus.


		




		

			“Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.”


			Jesus, o Advogado.


			Introdução


			Quando o sol já se preparava para se deitar no horizonte, ao final do dia, um vento úmido, trazendo frescor, soprava num corredor entre grandes árvores frondosas. Com o sopro do vento, as folhas caídas no chão, lentamente, se levantavam e abaixavam, como se estas dançassem numa coreografia perfeitamente ensaiada. O uivo do vento era um arauto, e todos os seres vivos sabiam o que estava acontecendo. 


			As árvores deitavam suas copas e seus galhos em direção ao corredor. As grandes águias que voavam no céu, pousavam sobre as copas das árvores e abaixavam seus bicos e asas. Os robustos animais selvagens deitavam sobre suas patas e caudas. O leão dava um tímido rugido e abaixava sua cabeça, com a sua juba encolhida. Até os seres inanimados da criação sabiam. As cachoeiras silenciavam suas quedas e os rios diminuíam suas correntezas, até quase pararem. Todos em nítida reverência.


			Adão vendo tudo isso, tinha a mais plena convicção: os pés de Deus tocam a terra mais uma vez. Ele está chegando para mais um momento de comunhão.


			Você consegue imaginar: que grande evento era esse?


			O homem com o poder de conversar com Deus sem obstáculos. Adão não precisava de fé. Não havia necessidade de sacrifícios. Não precisava de mediador. Tinha acesso direto ao Divino.


			O homem poderia perguntar de tudo. Botânica, astronomia, geografia, anatomia. Assunto não faltava. Cada instante era inevitavelmente perfeito. 


			Por que o leão é tão forte? Por que o coelho é tão rápido? Por que existem fêmeas para cada um dos animais? Por quê...? Espera... 


			Sono profundo.


			E no despertar, a mais bela das criaturas está na sua frente: osso de seus ossos e carne de sua carne. Agora, Adão se sentia completo. A força e a resistência. A proteção e a sensibilidade. O casal, a raiz da humanidade.


			Esse é o primeiro Adão, e como você deve saber, essa história não terminou tão bem como começou. Na verdade, seu fim foi trágico. 


			O casal tinha apenas dois deveres: lavrar a terra e dar nomes aos animais. E tinha apenas uma proibição: não comer da Árvore do Conhecimento, do bem e do mal.


			Tinham inúmeras outras árvores frutíferas para se deliciarem. Poderiam escolher o cardápio. A cada dia uma nova iguaria para saborear, mas o desejo pelo proibido, pelo errado, foi maior. 


			Há uma lição em tudo isso: para cada erro trágico que se possa cometer, sempre haverá inúmeras possibilidades de não o fazer. Mas o desejo de errar cega e esconde as melhores alternativas de vida.


			Eva, seduzida pela astuta falácia da Serpente, Satanás, que lhe ofereceu alimento, grandeza e glória, cede à tentação e prova o fruto vedado. Não satisfeita em errar, convida o marido a fazer o mesmo.


			Aqui se pode levantar outra comum herança da humanidade: não basta fazer algo errado, é necessário levar outros a fazerem o mesmo para não se sentir inferior por tê-lo feito.


			Adão estava consciente que estava fazendo errado, porém, sofrendo com a mesma sedução sentida por Eva, também peca contra Deus. Mas o problema não estava no fruto, estava na desobediência. Eva idolatra o conselho da Serpente, e Adão idolatra o conselho da mulher.


			E por isso, por razão de um só homem, Adão, o pecado entra no mundo.


			Mas o Soberano estava por vir na viração do dia, e teria uma conversa muito séria com esses personagens.


			O Pai estava chegando de novo, indo para aquele mesmo ambiente. Os animais o reverenciavam, os rios, as árvores, o vento, todos o saúdam.


			Ele chega no lugar da comunhão.


			Porém Adão não estava lá.


			— Adão, onde está?


			Medo. Vergonha. Tristeza.


			Percebe a tragédia? Medo em ouvir a voz de Deus.


			A herança estabelecida aqui, é que todo ser humano anseia pelo Divino, mas morre de medo do que o Divino tem a lhe dizer.


			O primeiro tribunal está armado. O primeiro julgamento. O primeiro Adão está sendo julgado. 


			E o que está em jogo neste tribunal é o destino do homem e da mulher, de Adão e de Eva. Eles podem ou não permanecer no Jardim de Delícias, com acesso direto a Deus, o Santo?


			Ao ouvir todas as testemunhas, Deus dá o veredicto: a morte espiritual do senhor da terra, o homem. Isto é a quebra da comunhão entre o Céu e a Terra. 


			Longe de Deus, a terra sente dores, adoece e perde a força. Os animais se tornam irreverentes ao homem, a quem prestavam total respeito. E o ser humano herda dores, fadigas e a possibilidade da morte física.


			Desde a Epopeia de Gilgamesh, escrita, possivelmente, cerca de dezoito séculos a.C., se tem notícia da morte como o grande terror da humanidade. Desde Adão a morte vive dentro de nós, espreitando e esperando o momento de se manifestar.


			Séculos. Milênios. Milhares de anos se passaram. E o DNA de Adão caminhou com a humanidade.


			Nem as abundantes águas do dilúvio foram capazes de lavar da linhagem humana, a herança da inclinação ao pecado.


			Um novo tribunal é formado.


			Desta vez sem representante humano, porém é o humano que está sendo julgado. Mas o ambiente é santo demais para o pecaminoso ser se apresentar.


			Só o Divino está presente: o Ancião de Dias, o Verbo e o Espírito. As falas se iniciam:


			— Não há homem bom na Terra que nunca peque e se desvie do mal. Estamos na plenitude dos tempos. E todas as oportunidades que demos foram rejeitadas. O homem é mau. Não tem jeito, o plano tem que ser executado. O tempo chegou. O homem não achou o caminho de volta. Ou nós o salvamos ou o destruímos. – Abriu a conversa o Ancião de Dias.


			— Sim, juízes, reis, sacerdotes e profetas. Eu os enchi e os habilitei, mas os mataram. Madrugando e enviando todos estes, mas os homens não se converteram. A justiça precisa ser satisfeita. O homem ofende a nossa santidade, e o seu pecado pede morte. Minha justiça é infalível, ela precisa ser satisfeita, pois sou Justo – disse o Espírito. 


			— O homem não pode salvar a si mesmo, logo precisa de um salvador. Este precisa morrer porque é um pecador, e essa é a sua recompensa. Um de nós precisa morrer como homem, um sacrifício vicário, para providenciar para a humanidade uma porta de retorno à comunhão eterna. Um de nós deve se tornar como Adão. E, na condição de homem, fazer a escolha correta que o primeiro Adão rejeitou, ser obediente. A diferença é, que este segundo, deverá sofrer a punição de todos os pecados dos homens para satisfazer nossa justiça, e dar a possibilidade de salvação para aqueles que entenderem e crerem neste bom presente que lhes damos – emendou o Verbo.


			— E agora, quem irá? – questionou o Ancião de Dias.


			— Quem há de ir por nós? – indagou o Espírito.


			— Eis-me aqui! Envia-me! – concluiu o Verbo.


			O veredicto deste segundo julgamento foi a pena capital. Um novo Adão tem que morrer.


			O Verbo se fez carne. O Filho do Homem. O segundo Adão. Jesus.


			Em vez de jardim, enfrentou um deserto. 


			No lugar de um perfeito pomar de delícias, foi levado para um deserto com agruras. Mas a Serpente estava ali, desconfiada que ele era um segundo Adão, um filho legítimo de Deus. E novamente lhe ofereceu alimento, grandeza e glória.


			— Se tu és filho de Deus, faz o que te digo.


			— Há escolhas melhores que seu pão. Não é justo tentar a bondade de Deus por um prazer momentâneo. Melhor é obedecer a Deus e adorar somente a Ele. Vai-te, Satanás!


			Esse segundo Adão, diferente do primeiro, teve muito o que ensinar. O primeiro viveu novecentos e trinta anos e não teve um sermão registrado. O segundo viveu trinta e três anos e possui os sermões mais impactantes da história.


			Mas havia uma missão. Jesus nasceu condenado à morte. Ele veio para enfrentar a execução da sentença, decidida no segundo julgamento acerca dos pecados da humanidade. 


			O segundo tribunal havia decidido que uma morte sacrificial seria necessária. Morte de homem, porém um sem pecado, como era o homem antes da queda.


			E lá foi o segundo Adão. Passou pelo Sinédrio, no tribunal religioso dos judeus. Eles não tinham como condená-lo, pois não haviam erros, mas mentiram para prejudicá-lo. 


			Jesus sabia que eles fariam isso. Não retrucou. 


			Passou pelo tribunal civil dos judeus. O anseio era o mesmo: matá-lo. Mas não podiam fazê-lo. Nele não houve erro, mesmo assim o desaprovavam, mas não podiam matá-lo.


			Enfrentou o terceiro tribunal, o romano. Pôncio Pilatos lavou suas mãos como um símbolo de que não via erro em Jesus. Mas cedeu à pressão e mandou matá-lo pela decisão do júri popular. A multidão, aos gritos, dizia: “Crucifique-o!”.


			Não foram os judeus ou os romanos que mataram Jesus, foi ele quem se entregou à execução de morte.


			Tristeza. Vergonha. Medo.


			— Pai, se for possível, passa de mim esse cálice, sem que eu o beba.


			O primeiro Adão sofreu a angústia de ficar longe de Deus após pecar. 


			O segundo Adão, Jesus, passou pela angústia de ficar distante de Deus como consequência de receber, sobre si, os pecados do primeiro Adão e de seus filhos, a humanidade. Todos os pecados estavam sobre ele. 


			Imagine ele, que tinha estado toda a eternidade junto ao Divino, desfrutando da santidade, da glória e das delícias na presença do Altíssimo, agora, sofrendo, por um momento, a dor da separação.


			Um momento longe de Deus é muita coisa.


			Como pode alguém desperdiçar a eternidade na presença de Deus, por um momento distante dele? E, pior, chamar esse momento de prazer. Que engano!


			Tire uma criança recém-nascida dos braços da mamãe que a amamenta, e perceberá o desespero do choro e da dor, de alguém que não consegue viver sem o precioso calor, sem aquela presença de alguém que verdadeiramente a ama sem reservas. 
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